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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como  foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e  interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: O uso de ferramentas didáticas 
alternativas estão se popularizando cada vez 
mais na prática pedagógica dos professores, 
sendo o jogo didático uma alternativa interessante 
tanto para o ensino/aprendizagem de conteúdos, 
como para auxiliar no processo de avaliação. 
Neste estudo, avaliamos o uso de uma avaliação 
tradicional em comparação a uma avaliação 
lúdica em uma turma de Ciências do 9º ano do 
Ensino Fundamental de uma escola pública da 
cidade de Picos-PI. A avaliação lúdica consistiu 
em um jogo de tabuleiro que foi projetado para 
trabalhar os assuntos do componente curricular 
de Ciências que estavam sendo trabalhados 
no período do desenvolvimento da pesquisa de 
campo. Os alunos tiveram melhor rendimento na 
avaliação lúdica do que na avaliação tradicional, 
havendo uma maior aceitação da primeira por 
parte dos alunos. Os alunos se identificaram com 
a avalição lúdica em vista de diversos aspectos 
proporcionados por esta, como a maior interação 
entre alunos e professor, maior estímulo e 
entendimento dos conceitos abordados.
PALAVRAS-CHAVE: Jogos didáticos, jogo de 
tabuleiro, avaliação, lúdico.

TRADITIONAL VERSUS LUDIC 
EVALUATION: A CASE STUDY WITH A 
CLASS OF SCIENCES FROM THE 9TH 
YEAR OF ELEMENTARY EDUCATION

ABSTRACT: The use of alternative didactic 
tools is becoming more and more popular in 
the pedagogical practice of teachers, and the 
didactic game is an interesting alternative both 
for teaching / learning content and to assist in 
the ludic evaluation process. In this study, we 
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evaluated the use of a traditional evaluation compared to a ludic evaluation in a 9th grade of 
elementary school to a public school in the city of  Picos-PI. The ludic evaluation consisted of 
a board game that was designed to work on the content of the Science curricular component 
that were being worked on during the development period of the field research. The students 
had better performance in the ludic evaluation than in the traditional evaluation, with a greater 
acceptance of the former by the students. The students identified themselves with the ludic 
evaluation in view of several aspects provided by it, such as greater interaction between 
students and teacher, greater encouragement, and understanding of the concepts covered.
KEYWORDS: Educational games, board game, evaluation, ludic.

1 | 	INTRODUÇÃO
A avaliação é um processo que requer uma reflexão crítica sobre a prática, no 

sentido de suas dificuldades, incompreensões e resistências que os alunos enfrentam para 
lidar com os métodos didáticos utilizados, o que pode gerar uma certa apreensão e assim, 
ao invés de ajudar o aluno, pode provocar inseguranças e indecisões impedindo-os de 
progredir no processo ensino aprendizagem.

No entanto para que o professor possa alcançar uma boa aprendizagem de seus 
alunos é preciso a utilização de alguns recursos didáticos. Dessa forma, este trabalho 
versa sobre a utilização de jogos lúdicos para avaliar a aprendizagem dos alunos; jogos 
lúdicos representam um importante recurso didático por proporcionarem uma metodologia 
diferenciada no processo educativo.

O lúdico é um recurso muito interessante que pode ser utilizado pelo professor de 
forma dinâmica na sala de aula, entende-se que são práticas pedagógicas que conduzem 
o aluno a fixar sua atenção nas atividades propostas pelo professor, ao passo que o ensino 
tradicional torna os conteúdos aplicados mais cansativos e desinteressantes. Diante disso 
os jogos são indicados como um tipo de recurso didático educativo que podem ser utilizados 
em momentos distintos, como a apresentação de um conteúdo, revisão ou síntese de 
conceitos e a avaliação de conteúdos já desenvolvidos (CUNHA, 2004).

O lúdico é visto por muitos pesquisadores como uma ferramenta importante para 
a motivação e desenvolvimento pessoal do aluno. Vygotsky e Cole (2007) acreditam que 
os jogos estimulam a curiosidade, a autoconfiança, aprimoram habilidades linguísticas e 
mentais, além de contribuir para o trabalho em equipe.

Os jogos pedagógicos são separados daqueles de caráter meramente lúdico e 
circunstanciais, já que os jogos ou brinquedos pedagógicos são desenvolvidos com a 
intenção explícita de provocar uma aprendizagem significativa, estimular a construção 
de um novo conhecimento e, principalmente, despertar o desenvolvimento de uma 
habilidade operatória (ANTUNES, 1999). A formação pedagógica adotando a perspectiva 
lúdica, possibilita ao educador conhecer-se como pessoa, saber de suas possibilidades, 
desbloquear resistências e ter uma visão clara sobre a importância do jogo e do brinquedo 
para a vida da criança, do jovem e do adulto (KISHIMOTO, 1999). 
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O lúdico é essencial aliar produtividade e diversão, dessa forma o ensino não pode 
se dar de maneira aborrecida e enfadonha. Sendo um grave obstáculo ao desenvolvimento 
da aprendizagem (LUCCI, 1999). Conforme Kishimoto (1994), o jogo é considerado uma 
atividade lúdica que possui duas funções: a lúdica e a educativa, as mesmas devem estar 
balanceadas, não podendo deixar o lúdico predominar, pois se não teremos apenas um 
jogo e se deixarmos predominar a função educativa teremos apenas um material didático. 

Ao utilizar um jogo na sala de aula, deve-se analisar, se há uma integração do prazer 
e do empenho dos alunos, pois ambos são necessários para um ambiente de diversão, 
mas também de conhecimento e de inovações para o ensino. O lúdico é uma ferramenta 
de grande importância na assimilação dos conhecimentos teóricos e os conhecimentos 
presentes nos saberes populares, os trabalhos em equipe em alguns jogos proporcionam 
mostram-se capazes de estimular os processos de criatividade, possibilitando uma 
abordagem de forma diferente do objetivo das ciências. (MESSEDER; ROÇAS, 2009).

Nesse sentido Rau (2007, p.51) corrobora afirmando que “o lúdico é um recurso 
pedagógico que pode ser mais utilizado, pois possui componentes do cotidiano e desperta 
o interesse do educando, que se torna sujeito ativo do processo de construção do 
conhecimento”.

Reconhecendo as dificuldades para se ministrar conteúdos de química e física 
no ensino fundamental, optei por pensar em uma forma de contribuir para o processo de 
ensino e aprendizagem neste nível de ensino. Sendo assim, surgiu a ideia, um jogo didático 
que facilitasse a compreensão do conteúdo de forma motivadora e divertida.

Diante da temática levantada, o trabalho buscou analisar o impacto da inserção de 
uma atividade lúdica como ferramenta avaliativa na prática docente dos professores de 
Ciências atuantes no 9º ano do Ensino Fundamental, na escola da rede pública da zona 
urbana da cidade de Picos-PI. Assim foi desenvolvida uma intervenção com a aplicação de 
uma avaliação diferenciada com o desenvolvimento de um jogo lúdico, jogo de tabuleiro. 
Esse jogo foi desenvolvido de acordo com o assunto que estava sendo estudado pelos 
alunos. Para tanto, foi analisado a turmas do 9º ano, na qual foi aplicada uma avaliação 
tradicional sobre o conteúdo ministrado, além disso foi aplicado o jogo lúdico como método 
avaliativo, obtendo assim ótimos resultados. 

2 | 	METODOLOGIA 
A investigação se trata de um estudo de caso, de abordagem quali/quantitativa, 

onde foi realizado um intervenção, no período de outubro de 2019, em uma turma de 9º 
ano do Ensino Fundamental de uma escola pública estudual da zona urbana da cidade de 
Picos-PI, Escola Polivalente Desembargador Vidal de Freitas. Participaram da intervenção 
um total de 30 alunos do 9º ano do Ensino Fundamental da referida escola,  mediante 
consentimento através dos termos de assentimento do menor e TCLE por parte de seus 
responsáveis,  atendendo a Resolução 510/2016.
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O 9º ano do Ensino Fundamental foi selecionado em vista da apresentação ao aluno 
pela primeira vez a Química e a Física como ciências distintas, compreendendo o último 
ciclo do componente curricular de Ciências. Na turma selecionada, se acompanhou em 
sala de aula o conteúdo desenvolvimento naquele período, que versava sobre Dinâmica e 
Cinemática, relacionado a Física. Logo, seguiu-se com a elaboração e aplicação de uma 
avaliação tradicional e, posteriormente, uma avalição lúdica, relacionadas a este conteúdo. 
A avaliação tradicional continha dez questões objetivas de mútipla escolha sendo aplicada 
de forma individual, enquanto a avaliação lúdica foi em grupos de 5 alunos, consistindo em 
um jogo de tabuleiro nomeado como “Física no Tabuleiro” (Figura 1). 

Figura 1. (a) Esboço do jogo de tabuleiro e (b) jogo de tabuleiro proposto já impresso.

Fonte: Plácido (2019)

O jogo foi composto por um tabuleiro (Figura 1), um dado, um avião de brinquedo 
para a identificação da posição no percurso deste tabuleiro e um questionário contendo 17 
questões sobre o conteúdo ministrado nas aulas, escolhidas de forma aleatória, contendo 
três alternativas cada.  O jogo foi iniciado com o arremeço de dado por cada grupo, de modo 
que  valor obtido garante a movimentação no tabuleiro em direção ao final do percurso 
(Figura 2). 
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Figura 2. Pesquisadora explicando aos alunos em que consiste e qual a finalidade da atividade 
lúdica “Física no Tabuleiro”.

Fonte: Plácido (2019)

O propósito do jogo é fazer com que o o grupo completasse o percurso com o 
mínimo de erros em relação a seus conhecimentos de Dinâmica e Cinemática. A nota 
da avaliação lúdica foi atribuída mediante a proporção de acertos e erros das questões 
para cada grupo, mediante a conclusão do circuito no jogo de tabuleiro. Durante o jogo, o 
professor assume a função de mediador entre os grupos, esclarecendo possíveis dúvidas 
e acompanhando o andamento de cada grupo. Ao fim da avaliação lúdica, foi aplicado um 
questionário aos alunos de modo a diagnosticar suas opiniões a respeito da didática de 
avaliação tradicional e lúdica. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O professor de Ciências da turma de 9º ano do Ensino Fundamental trabalha os 

conteúdos desse componente curricular em semestres, ou seja, no primeiro semestre é 
exposto os conteúdos de Química e no segundo semestre do ano letivo se expõe dos 
conteúdos de Física. 

Em um primeiro momento, foi feito o acompanhemento e observação dos conteúdos 
de Dinâmica e Cinemática ministrados em sala de aula pelo professor da turma de 9º ano 
do Ensino Fundamental. 	 A seguir,  foi planejado e aplicado aos alunos uma avaliação 
individual contendo dez questões de múltipla escolha. Após a correção dessa avaliação foi 
possível extratir dados a respeito dopercentual de acertos em cada questão, para o total de 
30 alunos participantes, é mostrado na Figura 3.



 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas 2 Capítulo 18 232

Através do gráfico da Figura 3, podemos observar as questões com maior e menor 
percentual de acerto, e assim identificar os pontos em que os alunos tiveram mais dificuldade 
de compreensão a respeito do conteúdo de Dinâmica e Cinemática. Das dez questões da 
prova tradicional, as que tiveram os piores percentuais de acertos, em ordem decrescente, 
foram: Questão 07 que tratava do tempo ao se percorrer um percurso sobre determinada 
velocidade média, com 57,6% de acertos; Questão 10 que versava sobre a resultante de 
forças vetoriais, com 54,5% de acertos; e Questão 03 sobre referencial em relação a um 
corpo em movimento, com apenas 45,5% de acertos. Para resolução da questão 07 o 
aluno deveria realizar uma “regra de três” ou simplesmente manipular matematicamente a 
fórmula de velocidade média aprensentada em sala de aula, sugerindo que os alunos que 
não acertaram estas questão tem uma certa dificuldade com a aplicação da matemática. 
Já para a resulução da questão 10, o aluno teria que trabalhar com operação de vetores 
e aritimética. Na questão 03, o aluno deveria por em prática os básicos da Cinemática de 
espaço, referencial, movimento e repouso. 

54,5 %
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60,6 %

57,6 %

72,7 %

63,6 %

75,8 %

45,5 %

66,7 %

87,9 %
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Questão 03

Questão 02

Questão 01

Fonte: Autoria própria (2019)Figura 3. Desempenho da prova tradicional por questões com grupo amostral de 30 
participantes.

Fonte: Plácido (2019)

Os conteúdos relacionados a Cinemática e Dinâmica, tradicionalmente são 
trabalhados se dispendendo um tempo apreciável no desenvolvimento de fórmulas em 
detrimento de demonstrações aos alunos do fenômeno físico envolvido, sendo que este 
problema geralmente se inicia no 9º ano do Ensino Fundamental e perpetua em todo 
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Ensino Médio (LARIUCCI, 2001). Provavelmente, se os alunos tivessem o entendimento 
físico dos fenônemos envolvidos de modo mais claro, isso proporcionaria até mesmo 
melhor contextualização interdisciplinar com a matemática envolvida na operacionalização 
das questões.

Por outro lado, as demais questões tiveram níveis de acerto acima de 60%. Estas 
questões tratavam também dos mesmos conteúdos das questões com acerto abaixo dos 
60%, porém estas tinham uma melhor contextualização que aquelas com baixo percentual 
de acerto. Diante de tal resultado, observa-se a necessidade, em se tratando de uma prova 
tradicional no estilo simulado com múltiplas alternativas, aplicado ao 9º ano do Ensino 
Fundamental, que se insira questões contextualizadas com figuras e esquemas para 
melhor compreensão do aluno dos fenômenos físicos envolvidos. 

Também foi possivel verificar as notas obtidas pelos alunos na avaliação tradicional, 
assim como mostrado na Figura 4.
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Fonte: Plácido (2019).Figura 4. Notas obtidas na avaliação tradicional em função do percentual de alunos que as 
obtiveram para amostra de 30 alunos. 

Fonte: Plácido (2019)

Na Figura 4 se observa que as menores notas obtidas na avaliação tradicional foram 
4,0 pontos e a maior foi 10,0 pontos. Do total de alunos participantes da pesquisa, apenas 
6,67% dos alunos obtiveram a nota máxima, 39,99% dos alunos obtiveram notas entre 
7,0 a 9,0 pontos, e 53,33% de alunos tiveram notas entre 4,0-6,0 pontos. Nota-se que 
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mais de 50% da turma ficou com nota baixa neste tipo de avaliação. Comprende-se que 
a avalição se constitui na culminância do diagnóstico da aprendizagem do aluno. Porém, 
destaca-se que os resultados desse diagnóstico dependem de vários fatores, sendo um 
deles o desenvolvimento de metodologia mais ativas pelo professor de Ciências, tais como 
a utilização de exemplos práticos e experimentos, dentre outras. Nesse contexto, Laburú 
e Carvalho (2005) ressaltam o aspecto plural do aluno diante de suas multicaracterísticas  
pessoais e sócio culturais, de modo que o professor reveja seus métodos de avaliação 
no sentido englobar o máximo de características desse aluno na sua verificação de 
aprendizagem. 

Após aplicação da avalialção tradicional, a turma foi dividida em grupos de cinco 
alunos e se desenvolveu com cada grupo uma avaliação lúdica versando sobre os mesmo 
conhecimentos aplicados na resolução da prova tradicional, consistindo em um jogo de 
tabuleiro nomeado como Física no Tabuleiro (Figura 5). 

Figura 5. Turmas divididas, desenvolvendo a avaliação lúdica mediada pela pesquisadora.

Fonte: Plácido (2019)

Neste jogo, os alunos de cada grupo trocavam e debatiam conhecimentos entre sí 
sobre as questões relacionadas a Cinemática e Dinâmica de uma forma descontraída, de 
modo, a completar o circuito do jogo com o mínimo de erros possíveis. Dessa forma, o aluno 
que na maioria das vezes está acostumado com as provas e conteúdos repassados de 
maneira rotineira e muitas tensa, pode encontrar na avaliação lúdica um meio descontraído, 
tanto para sua aprendizagem como para a avaliação. Além da descontração dos alunos 
no momento do do desenvolvimento da atividade lúdica, soma-se o fato da nota dessa 
atividade constituir um desafio para os grupos de alunos, que nesse momento tem em 
mente superar o desafio de terminar o circuico do jogo com máxima eficiência, o que de 
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certa forma coloca de lado uma provável intenção de “colar” para obtenção de nota em vista 
do ambiente proporcionado com a atividade.

Através da proporção dos erros e acertos das questões empregradas no 
desenvolvimento da atividade lúdica, foi possível atrabuir uma nota aos componentes do 
grupo. Os resultados obtidos com a aplicação do jogo Física no Tabuleiro são mostrados 
na Figura 6.
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Fonte: Plácido (2019).Figura 6. Notas obtidas pelos grupos de cinco componentes em relação a avaliação lúdica.

Fonte: Plácido (2019)

Após as devidas atribuições de nota a avaliação lúdica, verificou-se que as notas 
obtidas pelos alunos variaram entre 8,0 e 9,0 pontos, como mostra a Figura 6, sendo bem 
superiores a aquelas da avaliação tradicional. Os resultados comparativos entre as duas 
formas de avaliação, sugerem que a avalição lúdica é uma alternativa viável no sentido 
de tentar captar e desenvolver nos alunos o máximo de características como a questão 
da proatividade, organização e liderança, dentre outras mais específicas ao conteúdo 
trabalhado.

É consenso de muitos autores que a introdução de jogos em sala de aula como 
metodologias motivadoras e facilitadoras no processo de ensino/aprendizagem, provocando 
nos alunos o desenvolvimento da capacidade de reflexão, raciocínio e assim auxiliando 
no processo de construção e reconstrução do conhecimento abordado (MELO, 2005; 
SZUNDY, 2005; GODIN, 2017).
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Num último momento, após o término da atividade lúdica, solicitou-se aos alunos 
que respondessem a um pequeno questionário com intuito de identificar as concepções 
destes em relação a aplicação do jogo como instrumento avaliativo. As respostas ao 
questionamento foram divididas em categorias que se tratavam: (1) Já tinha tido provas 
com jogos didáticos? 63% dos alunos nunca tiveram provas com jogos lúdicos; (2) 
Gostaria de ter mais atividades diferenciadas em sala de aula? 100% dos alunos 
responderam “SIM”; (3) Gostaria que outros professores utilizassem jogos em suas 
disciplinas? 100% dos alunos responderam “SIM”; (4) Relacionar o conteúdo com 
jogos é mais fácil de aprender? Justifique. 100% dos alunos afirmaram que é mais fácil 
aprender o conteúdo com jogos. (5) É mais fácil a aprendizado com prova escrita ou 
com jogos didáticos? Justifique. Cerca de 93% dos alunos afirmaram que conseguem 
aprender mais com os jogos didáticos. As respostas mais relevantes em relação a 4ª e 5ª 
questão estão sumarizadas na Tabela 1.

Identificação do 
aluno Relacionar o conteúdo com jogos é mais fácil de aprender? Justifique.

A 1 “Sim, sai do tédio [sic]”
A 8 “Sim, pois interagimos mais [sic]”
A 11 “Sim, por que aprendemos com um pouco de diversão [sic]
A 20 “Sim, fica mais divertido de estudar [sic]”
A 28 “Sim é muito bom e tirei várias dúvidas [sic]”

Identificação do 
aluno

É mais fácil a aprendizado com prova escrita ou com jogos didáticos? 
Justifique. 

A 3 “Com jogos porque a gente socializa mais [sic]” 
A6 “Com jogos didáticos pois estimula mais fácil e rápido o entendimento [sic]” 

A 17 “Sim, os dois [sic]”
A 25 “Prova escrita [sic]”
A 30 “Sim porque você fica muito mais atento [sic]”

* sic: advérbio latino que significa sic erat scriptum, traduzido como “assim estava escrito”.

Tabela 1. Algumas transcrições das respostas emitidas pelos alunos em relação ao 
questionário pós atividade avaliativa lúdica.

Fonte: Plácido (2019).

Com isso foi observado que o nível de aceitação pelos alunos em relação a 
avaliação lúdica foi satisfatório, onde percebeu-se que estes alunos se identificaram com 
a forma diferenciada de avaliação, pois acharam que brincando se aprende muito mais, 
dando assim um resultado positivo à avaliação lúdica. De modo geral, a utilização de 
jogos na metodologia do professor favorece um ambiente salutar de interação entre os 
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alunos e mesmo entre professor e aluno, facilitando o processo de ensino/aprendizagem, 
na medida que torna o ambiente mais amistoso e receptivo.  Tal processo de interação e 
desenvolvimento é destacado por Vygotsky (2000), onde o autor coloca que diante de uma 
situação de jogo, com as perguntas, o aluno é impulsionado a chegar a uma solução, sendo 
algo decisivo para o desenvolvimento de seu pensamento reflexivo. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A aplicação do jogo na turma do 9º ano do ensino fundamental resultou em muitos 

dados para o trabalho. Para a maioria dos alunos o assunto que era delicado por se tratar 
de um conteúdo de física, com o jogo se tornou menos impactante, no qual durante a 
aplicação a turma interagiu muito bem, os erros e acertos foram compartilhados de forma 
positiva. Depois disso, os alunos tiveram um olhar reflexivo em relação a forma de ensino 
e compressão dos conteúdos abordados, já que essa maneira didática se tornou mais 
divertida e dinâmica à aprendizagem. Os resultados acançados com a avaliação lúdica 
sugerem que os alunos compreenderam o conteúdo, sendo que a professora de Ciências 
da turma aprovou essa metodologia avaliativa. 
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